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A
cima das di-
ficuldades, jogado-
ras de futebol salientam
a motivação que os filhos

trazempara que elas sigamo sonhoden-
tro do esporte. Esse é o discurso da atacante
Evelyn Feitoza, conhecida comoGadu, principal
reforço do Real Brasília para o bom começo da
equipe na estreia no Campeonato Brasileiro A1
Feminino— o time ocupa a sexta posição, com
10 pontos, em cinco rodadas. Mãe doThéo, de 5
anos, a atacante de 23 anos encara a saudade do
filho, que está com os avós, no interior da Bahia,
para viver a primeira experiência profissional de-
la fora do estadobaiano.
“A saudade e a distância são umpouco tristes,

porque acabo perdendomuita coisas da infância
domeu filho.Mas, graças à tecnologia, temos as
chamadas de vídeo, ligações e fotos que ajudam”,
comenta Gadu. A jogadora defendeu o primeiro
clube de futebol em2017, quandoThéo tinha por
volta de 1 ano. Apesar de começar apenas aos 20
anos no futebol de alto rendimento, quandomu-
dou-se para Salvador, Gadunão demorou para se
destacar. Marcou oito gols em 17 jogos nas duas
temporadas emque atuou peloVitória. O desem-
penho rendeu contrato comoBahia paradisputar
o Brasileiro A2, em 2019, competição na qual ter-
minoucomoartilheira, com11gols emseis jogos.
Nascida emSão Paulo, Gadumudou-se aos 11

anos comos pais para Serrolândia, distante cerca

de 5 horas
dacapitalbaia-
na,ondecresceu
jogando bola na

rua comosprimos e
amigos. Na primeira

temporadadacarreira fo-
ra do estado da Bahia, ela

nãodeixade se apegar ao filho
para seguir firme em busca do

sonho. “Talvez, se eu não tivesse o
meu filho, não estaria aqui hoje. Ele é

aquele empurrão que preciso para se-
guir. Em situações que penso emdesistir,

ele vemnaminhamente, façopor ele, e isso
meajudamuito, estouaquiporele”,dizGadu.
Outra jogadora do Real Brasília a comparti-

lhar a experiência de sermãe é Luciana. A volante
de 32 anos chegou a pensar emdesistir da carrei-
ra. “Eu quis parar de jogar futebol quando desco-
bri que seriamãe,mas recebi todo o incentivo da
minha família, que foi umgrandepilarparamim”,
conta. A pequena Ana Luísa ficava aos cuidados
da avó para Luciana poder treinar até que conse-
guisse ummeio de levar a filha com ela para os
treinamentos. Desde setembro, Luciana tem a
companhia da filha dentro do alojamento do clu-
be a semana inteira e volta para casa, ondemora
comomarido, nos finais de semana.
“Agradeço muito à diretoria do Real Brasília

por termedadoaoportunidadede trazer aminha
filha comigo. Agora, posso estar 24 horas por dia
com ela e seguir vivendo o futebol”, comemora
Luciana, que tem longa trajetória por equipes do
Distrito Federal, como Gama, Ceilândia, Santa
Maria,CresspomeAscoop, alémdepassagempe-
loVitória.Avolante, quepensouemdesistirdo fu-
tebol quando engravidou, enxerga essamudança
navidadela comouma inspiração.“Émuitograti-
ficante sermãe e atleta, Hoje, eu soumais atleta

por ela, porque o es-
porte é o meu ganha-

pão”, orgulha-se.
Coma pandemia e a sus-

pensãodas aulas presenciais, a
pequenaAnaLuísaencontrounas

companheirasde timedamãea so-
cialização da qual sentiu tanta falta
longe da escola. “Emcasa,minha filha
choravamuitopela faltadaescola,queela
gostavabastante.NoCentrodeTreinamen-
todoclube, elaatéesquecedasaudadeevive
nomeiodas jogadoras”, contaLuciana.Os tra-

jesentregamaidentificaçãodameninacomolocal.
Vestida comuniformedoReal Brasília e chuteiras,
AnaLuísasente-seemcasanacompanhiadamãee
dasdemaisatletasqueviraramtiasdela também.
Em recuperação de uma ruptura no joelho di-

reito sofrida na final do Candangão, em dezem-
bro de 2020, Luciana passa amaior parte do tem-
po na fisioterapia e não precisa se ausentar para
competir. Antes de ela semachucar, a filha ficava
com omarido durante as viagens para a disputa
doBrasileiroA2na campanhaque rendeuoaces-
so do Real Brasília à elite. Uma das remanescen-
tes do elenco que originou o futebol feminino no
clube, em 2019, ela aguarda com ansiedade o re-
torno aos gramados. E novamente a tarefa de
conciliar amaternidade com uma profissão que
exige tantas viagens e abdicações não será fácil.
Outro representante doDF na elite do futebol

nacional, oMinas Brasília temumamãe no elen-
co. Isadora é só alegria ao falar do filhoMiguel, de
5 anos. “É uma experiência muito boa, é muito
bomsermãe.Édificil consciliar a saudadeeadis-
tância, mas émuito bom e tento sempre ser pre-
sente na vida dele”, diz Isa.
Enquanto está emcompetição, opequeno fica

com os avós, em São Paulo. Mas, em qualquer
folga que surja nas competições, Isa aproveita
para viajar e ficar perto do filhote, além das liga-
ções para se falarem todos os dias. “OMiguel é a
minha inspiração. Tenho que dar omeumelhor
todos os dias, para valer a pena tudo de que abri-
mos mão”, reconhece. Esforço que faz parte da
criação deles. “Tambémme preocupa em como
eleme vê. Quero que veja que amãe dele é uma
atleta de futebol”, orgulha-se.

Bahia conquista o tetra
A taça da Copa do Nordeste é tricolor. Ontem, em um jogo repleto de
emoção, o Bahia venceu o Ceará e levantou a quarta taça do regional. No
tempo normal, o time baiano venceu, por 2 x 1, com gols de Rodriguinho
e Gilberto. Jael descontou para os cearenses. Como o alvinegro havia
vencido a ida, por 1 x 0, a definição foi para os pênaltis. Nas cobranças, o
Tricolor de Aço voltou a levar amelhor, por 4 x 2. Na festa, um tumulto
foi protagonizado por atletas das duas equipes. Seguranças e a polícia
precisaram entrar em ação para acalmar os ânimos.
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“Também me
preocupa em como ele
me vê. Quero que veja
que a mãe dele é uma
atleta de futebol"

IIssaaddoorraa,,
meia do Minas Brasília

»TAÇARIO
O Vasco é o primeiro finalista da
Taça Rio. Ontem, o cruzmaltino
sofreu, mas venceu o Madureira,
por 2 x 1, e garantiu a vaga na
decisão. Os gols vascaínos
foram de Marquinhos Gabriel e
Cano. Humberto diminuiu.

»FEMININO
O Minas Brasília abre, hoje, a
participação candanga na sexta
rodada do Brasileirão Feminino.
Às 15h, o time verde e azul visita
o Napoli, em Caçador (SC).
Amanhã, o Real Brasília joga
contra o Bahia, às 15h, no Defelê.

»FÓRMULA 1
Heptacampeão, Lewis Hamilton
bateu mais umamarca histórica.
Ontem, o piloto inglês conquistou
a 100ª pole position na Fórmula 1.
Max Verstappen e Valtteri Bottas
completam a primeira fila da
corrida, que começa às 10h.

»NEYMAR
Neymar está de contrato renovado
com o Paris Saint-Germain.
Ontem, o brasileiro assinou a
extensão do vínculo com o time
francês até o fim da temporada
de 2025. “É um grande prazer
estender a aventura”,comemorou.

» INGLÊS
A vantagem é enorme e,
dificilmente, o Manchester City
não será heptacampeão. O time
de Pep Guardiola, porém,
perdeu a chance de levantar a
taça, ontem, ao perder para o
Chelsea, de virada, por 2 x 1.

»ALEMÃO
Na Alemanha, o Bayern de
Munique vibrou antesmesmode
jogar. Comanona taça seguida
garantida após a derrota do
Leipzip para oDortmund, o time
não tomou conhecimento e goleou
oBorussiaM’Gladbach por 6 x 0.

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 9 demaio de 2021 •19

Mães e
jogadoras

FUTEBOL

Atletas dos clube
s candangos da e

lite

do futebol nacion
al transformam

as adversidades
da distância dos

filhos em inspiração para

seguirem o sonho no

esporte e servire
m

de exemplo
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Luciana (à esquerda, coma
filhaAnaLuíza) e Gadu (à
direita, comas fotos de
Théo) são as atletas doReal
Brasília com“dupla função”


